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Walter Ihoshi, William Woo e
Junji Abe (candidatos a de-
putado federal) e Victor Ko-
bayashi, Hélio Nishimoto e
Jooji Hato (candidatos a de-
putado estadual) foram, nes-
ta ordem, os que se saíram
melhor e os que melhor estão
preparados para representar
a comunidade na opinião dos
que acompanharam o evento
realizado pelo Movimento
para a Representação da

Comunidade Nipo-Brasileira
na Política no último dia 11,
no Salão Nobre do Bunkyo.
Na verdade, apontar um ven-
cedor não era bem o objeti-
vo do Movimento, grupo que
reúne alguns dos principais
representantes da comunida-
de nikkei, entre eles Kihatiro
Kita; Akeo Yogui, Ignácio
Moriguchi, e Kiyoji Nakaya-
ma, ao convocá-los para a
“tribuna de exposição oral”.
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FESTIVAL DA LIBER-
DADE – Realizado nos dias
11 e 12 pela Associação
Paulista de Relações Interna-
cionais (Apri) em parceria
com a Prefeitura de São Pau-
lo, SP Turis, Subprefeitura da
Sé, Associação Brasileira
dos Coreanos e Grupo

Nippak, o 2º Festival da Li-
berdade reuniu representantes
das três comunidades asiáticas
que formam o Bairro Orien-
tal. O evento, que serviu para
comemorar os 41 anos do
Convênio Cidades-Irmãs São
Paulo-Osaka, que transfor-
mou o bairro da Liberdade em

um dos principais pontos tu-
rísticos da capital paulista e
“o mais querido” da metrópo-
le”, revelou também sua preo-
cupação com as questões do
meio ambiente. Pela primeira
vez, um evento realizado na
Praça da Liberdade promove
o plantio de 150 mudas de ár-

vores nativas da mata atlân-
tica no Parque Ecológico do
Tietê. Além de ecologica-
mente correta, a iniciativa,
segundo o presidente da
Apri, Luis Hanada, visa criar
uma relação mais saudável
entre a comunidade oriental
e as questões ambientais.
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Ken Shimanouchi encerra
missão no Brasil

Cerca de 150 pessoas entre
autoridades e representantes
da comunidade nikkei e japo-
nesa de São Paulo participa-
ram de uma solenidade fecha-
da de despedida do embai-
xador Ken Shimanouchi, re-
alizada no dia 9 de setembro
na Sociedade Brasileira de
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Cultura Japonesa e de Assis-
tência Social (Bunkyo). De
acordo com a Embaixada do
Japão em Brasília, ainda não
foi definido o substituto do
embaixador, fato este que
será decidido e comunicado
pelo governo japonês em se-
guida.
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Antigos e atuais alunos, professores, diretores e funcionários da Escola Técnica Estadual
“Getúlio Vargas”, vão realizar um encontro comemorativo do 99o aniversário de fundação da
instituição de ensino, no próximo sábado (dia 18), na churrascaria do Clube Atlético Juventus.

Ex-alunos da GV realizam encontro comemorativo de 99 anos

–––—––—–––––——––––––––——–––––—–––——––––––——–––––—–| pág 10

Movimento repudia “Tiriricas da vida” e
defende “representantes dignos”
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ELEIÇÕES 2010

Candidatos nikkeis aprovam “tribuna livre”, mas
lamentam realização próxima às eleições

Walter Ihoshi, William
Woo e Junji Abe
(candidatos a depu-

tado federal) e Victor Koba-
yashi, Hélio Nishimoto e Jooji
Hato (candidatos a deputado
estadual) foram, nesta ordem,
os que se saíram melhor e os
que melhor estariam prepara-
dos para representar a comu-
nidade na opinião da plateia
que acompanhou o evento re-
alizado pelo Movimento para
a Representação da Comuni-
dade Nipo-Brasileira na Polí-
tica no último dia 11, no Salão
Nobre do Bunkyo (Sociedade
Brasileira de Cultura Japone-
sa e de Assistência Social).

Na verdade, o resultado ex-
pressa a opinião apenas dos
que responderam o questioná-
rio elaborado pela Comissão
Organizadora ao término do
encontro de sábado. Apontar
um vencedor não era bem o
objetivo do Movimento, grupo
que reúne alguns dos principais
representantes da comunidade
nikkei, entre eles Kihatiro Kita
(presidente do Bunkyo – So-
ciedade Brasileira de Cultura
Japonesa e de Assistência So-
cial); Akeo Yogui (Kenren –
Federação das Associações de
Províncias do Japão no Bra-
sil); Ignácio Moriguchi (Enkyo
– Beneficência Nipo-Brasilei-
ra de São Paulo) e Kiyoji Na-
kayama (presidente do Bunkyo
de Mogi das Cruzes), ao
convocá-los para a “tribuna de
exposição oral”.

Dos cerca de 40 candida-
tos à Câmara dos Deputados
e à Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, apenas
12 compareceram à convoca-
ção. São eles, os candidatos a
deputado federal: Walter
Ihoshi (DEM), William Woo
(PPS), Junji Abe (DEM), Te-
resa Aragaki (PV), Pedro
Ishida (PP) e José Mário Ya-
mashita (PP); e os candidatos
a deputado estadual: Hélio Ni-
shimoto (PSDB), Jooji Hato
(PMDB), Victor Kobayashi
(PSDB), Simone Hieda
(PSC), Marcelo Miyazaki
(PTB) e Marcos Shimabuku-
ro (PPS).

Áudiovisual – O encontro foi
dividido em três módulos. No
primeiro, todos tiveram um
tempo igual para se apresen-
tar e no segundo, responderam
a uma pergunta formulada pela
plateia. O terceiro e último blo-
co foi reservado às considera-

Enquanto o Movimento
para a Representação da Co-
munidade Nipo-Brasileira na
Política organizava seu pri-
meiro encontro com os can-
didatos no Salão Nobre do
Bunkyo, o candidato a depu-
tado estadual Albert Uchida
(PSB), passeava na Praça da
Liberdade. Ao ser questiona-
do pela reportagem do Jor-
nal Nippak sobre sua ausên-
cia, Uchida ficou surpreso e
disse que foi procurado pela
Comissão Organizadora,

“mas não fui informado sobre
data nem horário”.

“Recebi o e-mail e devolvi
o questionário com as respos-
tas no feriado de 7 de Setem-
bro, mas não recebi nenhuma
confirmação com data nem
horário”, lamentou Uchida,
afirmando que “queria muito
ter participado” porque dificil-
mente terá outra oportunidade
para defender suas propostas.

Apesar do ocorrido, Uchida
isentou a Comissão Organizado-
ra. “Apenas fiquei surpreso, mas

“Esquecido”, Albert Uchida lamenta “acidente”;
Nagato Hara responde

acho que tudo não passou de
acidente”, destacou.

Responsável pelo envio
dos questionários a todos os
candidatos, o coordenador
Nagato Hara estranhou o
episódio envolvendo o candi-
dato. “Entrei em contato com
quase 40 candidatos e é es-
tranho apenas um ter dito
isso. Passamos todas as in-
formações para quem de-
monstrou interesse em parti-
cipar”, explicou Nagato.

(Aldo Shiguti)
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Experientes e novatos dividiram a bancada dos candidatos a deputado federal no Bunkyo

Jooji durante apresentação dos candidatos a deputado estadual

Plateia foi formada basicamente por assessores dos candidatos

ções finais de cada um. Can-
didato à reeleição pelo Demo-
cratas, Walter Ihoshi foi o pri-
meiro a falar e chamou a aten-
ção pelo uso de recurso audi-
ovisual, no qual apareceram
dando depoimentos o presiden-
te do Bunkyo, Kihatiro Kita, o
presidente do Kenren, Akeo
Yogui, Cláudio Kurita, uma das
jovens lideranças da comuni-
dade nipo-brasileira, o cantor
Joe Hirata e Marico Kawamu-
ra, fundadora do Colégio Sho-
haku-Oshiman.

Rabecão – “Somos protagonis-
tas de um momento de alta ci-
vilidade”, evidenciou Junji Abe
(DEM) ao se apresentar ao
público. E recomendou: “O elei-
tor tem de analisar os candida-
tos, conhecer seu passado e

suas propostas para votar de
modo consciente. É fundamen-
tal voltar a praticar política com
‘P’ maiúsculo”. Com cerca de

30 anos de vida pública, ele con-
tou que foi vereador, três vezes
deputado estadual e prefeito de
Mogi das Cruzes por dois man-
datos seguidos.

William Woo (PPS) desta-
cou seus 19 anos na Polícia
Civil, período em que, “de
rabecão, recolhia cadáveres
pelas ruas de São Paulo e que
me deu experiência para co-
nhecer o que é riqueza e o que
é pobreza.

Com os nervos à flor da pele,
Pedro Ishida, ex-prefeito de Su-
zano, e José Mario Yamashita,
se atrapalharam. Ishida pediu
desculpas “por eventuais fa-
lhas” já que era “o primeiro se-
minário que participava”. En-
tre as “reclamações” que afir-
mou ter “visto”, José Mário
Yamashita disse que pretende
melhorar a saúde. “Estou ner-
voso, mas vou melhorar”, tra-
tou de se desculpar.

Já Teresa Aragaki mostrou
logo seu cartão de visitas e
avisou que é Teresa com ‘s’ e
que está registrada como “Te-
resa Japonesa”.

Recado dado – Para o coor-
denador do encontro, Nagato
Hara, diretor administrativo do
Instituto Brasil-Japão de Inte-
gração Cultural e Social, “o re-
cado foi dado”. “A comunida-

de aprovou, mas esperava que
o encontro tivesse sido reali-
zado com maior antecedên-
cia”, disse Nagato, acrescen-
tando que “a aceitação foi to-
tal”. Exageros à parte – esti-
veram presentes cerca de 50
pessoas, a maioria assessores
dos candidatos – quem parti-
cipou, elogiou.

Repercussão – Ao término,
Pedro Ishida apoiou a iniciati-
va e ainda sugeriu para que
fosse realizado “mais vezes e
com mais candidatos” para que
a comunidade se fortaleça.
“Suzano tinha antes cerca de
18 associações nipo-brasilei-
ras. Hoje tem umas três ou
quatro”, afirmou.

“Teresa Japonesa” seguiu o
mesmo raciocínio. “Toda inici-
ativa é válida. É a primeira vez
que me candidato e acho que
fui bem sucedida porque pude
expressar meu ponto de vista”,
disse a candidata, que lamen-
tou apenas o fato de o encon-
tro não ter sido realizado antes.

Os “veteranos” também
aproveitaram a oportunidade.
“Foi uma boa oportunidade
para todos os candidatos apre-
sentarem suas propostas”, dis-
se Walter Ihoshi, que não se
importou nem com a ausência
de público. “A baixa presença
de pessoas já era esperada,
mas quem está aqui são for-
madores de opinião e nossas
propostas acabam se multipli-
cando”, destacou Ihoshi.

Para Junji, “qualquer parti-
cipação desta característica,
seja em forma de debate ou de
apresentação, serve para tra-
zer um conhecimento maior
acerca dos candidatos e for-
talece a democracia”.

“Lamentavelmente nossa
imagem no momento está as-

sociada ao deboche e ao des-
crédito, mas não podemos nos
desanimar. A eleição livre e de-
mocrática conduz o país à de-
mocracia”, explicou o ex-pre-
feito de Mogi das Cruzes, que
sugeriu, inclusive, uma altera-
ção no estatuto do Bunkyo para
que “fosse inserido debates
deste tipo em seu contexto”.

Já o presidente do Instituto
Paulo Kobayashi, Victor Koba-
yashi, comemorou sua perfor-
mance. “Na minha opinião, ter
se saído melhor é fruto de um
reconhecimento da parceria que
a gente já desenvolve com a
comunidade e que vem se con-
solidando ao longo dos anos”.

Candidato a deputado es-
tadual pelo PSDB, Victor dis-
se que o encontro foi “bastan-
te positivo porque a comunida-
de pode analisar quem são os
candidatos que de fato querem
ajudar”. “Pena que não foram
todos”, lamentou Victor, acres-
centando que “cancelei diver-
sos compromissos agendados
neste dia, especialmente no in-
terior, para atender a esta con-
vocação das lideranças nipo-
brasileiras”. “Valeu a pena e
parabenizo quem compareceu
porque a comunidade começa
a se mobilizar para uma ques-
tão muito importante”, desta-
cou Victor.

Tiririca – “O importante é des-
tacar que o encontro foi apro-
vado. Vamos corrigir as falhas,
mas o recado foi dado. A co-
munidade precisa ter represen-
tantes dignos de sua história.
Não queremos aventureiros
nem Tiriricas da vida. Mostra-
mos que, desta forma, o Bun-
kyo busca atender os anseios
da comunidade e, em contra-
partida, os candidatos sentiram
a seriedade do evento”, finali-
zou Nagato Hara, afirmando
que “o objetivo do evento era
mostrar quem tem potencial e
quem está preparado”. “Ter
vocação para a política é nato
ou se adquire com o tempo.
Quem está preparado foi bem”,
disse Nagato, antecipando que,
para as próximas eleições, o
encontro será organizado com
mais antecedência e antes ha-
verá uma espécie de “triagem”
para excluir os “aventureiros”.

“Também nós queremos
conhecer todos os candidatos
que dizem representar a comu-
nidade nipo-brasileira”, expli-
cou Hara.

(Aldo Shiguti)

Dr. Joaquim Antonio de Medeiros, Cecilia Lerario de Medeiros, Dr.
Domingos Lerario e Dr. Marcelo de Medeiros (a partir da esq)

BAIRRO ORIENTAL

Hospital Bandeirantes inaugura sua nova ala em grande estilo
Cerca de mil convidados,

entre personalidades da área
da saúde, e autoridades e polí-
ticos estiveram presentes na
inauguração do novo prédio do
Hospital Bandeirantes, no bair-
ro da Liberdade, em São Pau-
lo, no último dia 14. O evento
aconteceu na ampla recepção
do hospital, com “cara de ho-

tel”, e foi marcada por muitas
emoções com o encontro das
três gerações de direção do
hospital: o fundador, professor
Domingos Lerário, Dr. Joa-
quim Antonio de Medeiros e
Dr. Marcelo de Medeiros.

A cerimônia ganhou ainda
um brilho especial com as pre-
senças do cardeal Dom Odilo

Pedro Scherer, Arcebispo
Metropolitano de São Paulo e
do subprefeito da Sé, Nevoral
Alves Bucheroni, que repre-
sentou o prefeito Gilberto
Kassab.

Modernidade – A nova ala
do Hospital Bandeirantes con-
ta com um moderno Centro de
Oncologia, ressonância mag-
nética e medicina nuclear.
Com a nova estrutura, o Hos-
pital passa a ter 290 leitos, sen-
do 68 só de UTI e 17 salas de
cirúrgicas. A ampliação do
complexo faz parte do projeto
de expansão do Grupo Saúde
Bandeirantes, que ocorre des-
de 2005. Só nesta nova ala fo-
ram investidos R$ 42 milhões
de reais em estrutura física e
R$ 12 milhões em equipamen-
tos de medicina nuclear,
cateterismo e radioterapia.

(Lúci Júdice Yizima)Fachada da nova ala do Hospital Bandeirantes: investimento de mais de R$ 40 milhões
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